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NORMAS COMPLEMENTARES AO EDITAL No. 009/2017 
 

 

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO PARA CONTRATAÇÃO DE PROFESSOR 

SUBSTITUTO DA UFU/ INSTITUTO DE LETRAS E LINGUÍSTICA 
 

ÁREA: Língua Portuguesa e Linguística 
 

A presente norma complementar deve estar de acordo com o previsto no Edital Específico nº 

009/2017 e Edital de Condições Gerais nº 001/2017 da Universidade Federal de Uberlândia, de 

leitura obrigatória. 
Em caso de conflito entre estas normas complementares e o disposto no Edital Específico nº 

009/2017 e Edital de Condições Gerais nº 001/2017 da Universidade Federal de Uberlândia 

devem prevalecer as disposições dos referidos editais.  
Estas normas complementares incorporar-se-ão ao edital específico nº 009/2017, naquilo que 

com ele forem compatíveis. 
 

1. DAS PROVAS E TÍTULOS 
1.1. Prova Escrita: A prova escrita acontecerá na data, local e horário definidos no edital 

específico. 
 

1.2. Prova Didática 
1.2.1. - A prova didática será aplicada na data, local e horário a serem divulgados em 

até 05 (cinco) dias úteis após o encerramento do prazo para o pagamento das 

inscrições, no endereço www.ingresso.ufu.br. 
1.2.2. Prova Didática Pedagógica: O candidato deverá entregar, a cada membro da 

Comissão Julgadora, o plano de aula que será apresentado na prova didática, constando 

referenciais bibliográficos e/ou materiais que serão indicados aos estudantes de 

graduação. 
1.2.3. Os materiais ou equipamentos disponibilizados para o candidato serão: data-show, 

quadro branco e pincéis, computador e aparelho de som. 
1.2.4. Caso o candidato necessite utilizar outros materiais/equipamentos, será de sua 

responsabilidade providenciá-los. 
1.2.5.  Durante a realização da prova escrita será vedada a utilização de qualquer meio 

fraudulento, valer-se de embuste, falsidade ou apoio não permitido. 
 

 

1.3. Análise de Títulos 
1.3.1. A entrega dos títulos será feita na data, local e horário a serem divulgados em 

até 05 (cinco) dias úteis após o encerramento do prazo para o pagamento das 

inscrições, no endereço www.ingresso.ufu.br. 
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2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

 

1. Descrição fonológica do Português: o sistema consonantal e o sistema vocálico 

2. A sílaba em Português 

3. Variação e mudança linguística 

4. Variação linguística e o ensino de Língua Portuguesa 

5. Gênero, discurso e texto 

6. Linguística textual e o ensino de Língua Portuguesa 

7. Morfologia flexional e lexical da Língua Portuguesa 

8. A construção histórica do sentido 

 

3. REFERENCIAL BIBLIOGRÁFICO SUGERIDO 
 

BANGO, M. Nada na língua é por acaso: por uma pedagogia da variação linguística.2. ed. 

São Paulo: Parábola, 2008. 
 
BISOL, L. Introdução aos estudos de fonologia do português. Porto Alegre: EDIPUCRS, 

2005. 
 

CALLOU, D. M.;  LEITE, Y. Iniciação à fonética e fonologia do português. Rio de Janeiro: 

Zahar, 1994. 
 

CÂMARA JÚNIOR, J. M. Estrutura da língua portuguesa. Petrópolis: Vozes, 1970. 
 

CARDOSO, C. R. Variação linguística: contato de línguas e educação. São Paulo: Pontes, 

2013. 
 

DIONÍSIO, A. P.; MACHADO, A. R.; BEZERRA, M. A.(Org.). Gêneros textuais e ensino. 

5.ed.  Rio de Janeiro: Lucerna, 2007. 
 
GUIMARÃES, E. Análise de texto: procedimentos, análises, ensino. Campinas: RG Editora, 

2011. 
 
GUIMARÃES, E. Os limites do sentido: um estudo histórico e enunciativo da linguagem. 

Campinas: Pontes, 1995. 
 

ILARI, R; BASSO, R. O português da gente: a língua que estudamos, a língua que falamos. 

São Paulo: contexto, 2006. 
 

KOCH, I. G. V. Introdução à linguística textual: trajetória e grandes temas. São Paulo: 

Contexto, 2015. 
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KOCH, I. G. V. As tramas do texto. 2.ed. São Paulo: contexto, 2014. 
 

KOCH, I. G. V. Desvendando os segredos do texto. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2003. 
 

LABOV, W. Padrões sociolinguísticos. São Paulo: Parábola Editorial, 2008. 
 

LABOV, W.; WEINREICH, U.; HERZOG, M. I. Fundamentos empíricos para uma teoria 

da mudança linguística. São Paulo: Parábola, 2006. 
 

LAROCA, M. N. C. Manual de Morfologia do português. Campinas: Pontes; Juiz de Fora: 

EDUFJF, 1994. 
 

MEURER, J. L.; BONINI, A.; MOTTA-ROTH, D (Org.). Gêneros: teorias, métodos, debates. 

São Paulo: Parábola, 2005. 
 

MEURER, J. L.; MOTTA-ROTH, D. (Org.) Gêneros textuais: subsídios para o ensino da 

linguagem. Bauru: EDUSC-Editora da Universidade do Sagrado Coração, 2002. 
 

MARTELOTTA, M. E. (org.). Manual de linguística. Ed. São Paulo: Contexto, 2008. 
 

MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: 

Parábola, 2006. 
 

MONTEIRO, J. L. Para compreender Labov. 3. ed. Petrópolis: Vozes,2000. 
 

MUSSALIN, F.; BENTES A. C. (org.). Introdução à linguística: Domínios e Fronteiras. 6. 

ed. Vol. I. São Paulo: Cortez, 2009. 
 

SANDMANN, A. J. Morfologia Geral. São Paulo: Contexto, 1997. 
 
SILVA, M. C. P. S.; KOCH, I. G. V. Linguística aplicada ao português: morfologia. São 

Paulo: Cortez, 2002. 

 

4. CRITÉRIOS DE DESEMPATE 

4.1. Caso haja empate na nota final, serão utilizados os seguintes critérios para desempate: 

I – o candidato que for enquadrado como idoso, nos termos dos arts. 1º e 27, parágrafo 

único da Lei nº 10.741/2003 (Estatuto do Idoso); 

II – Maior pontuação na prova didática; 

III –  Maior tempo de atividade docente. 

 

Uberlândia, 20 de junho de 2017. 

 

 
Prof. Dr. Ariel Novodvorski 

DIRETOR DO ILEEL 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.741-2003?OpenDocument

